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“A arte [...] consegue para a intuição justamente 

aquilo que a mais alta filosofia consegue 

através da especulação”1

Numa carta de 06 de janeiro de 1795, Schelling escreve a 
Hegel: “A filosofia ainda não chegou ao final. Kant deu os resulta-
dos: faltam ainda as premissas”. E conclui: “Nós precisamos seguir 
adiante com a filosofia!”. 

Um dos principais problemas herdados pelos filósofos pós-
kantianos foi o da passagem entre filosofia teórica e filosofia prá-
tica. A exigência do incondicionado, indicada por Kant no § 76 
da Crítica do Juízo foi profundamente sentida pelos pensadores 
pós-kantianos, para os quais o problema do Absoluto se resolveria, 
de certa forma, no âmbito da arte.

Desde o chamado “O mais antigo programa de sistema do 
Idealismo Alemão” já se indicava que a unificação entre teoria e 
prática deveria ser efetuada através da beleza: 

Por último, a Idéia que unifica tudo, a Idéia da beleza, tomada a pa-
lavra em seu sentido superior, platônico. Pois estou convicto de que 
o ato supremo da Razão, aquele em que ela engloba todas as Idéias, 
é um ato estético, e que verdade e bondade só estão irmanadas na 
beleza. O filósofo tem de possuir tanta força estética quanto o po-
eta. Os homens sem senso estético [ästhetischen Sinn] são nossos 
filósofos da letra. A filosofia do espírito é uma filosofia estética [...] 

1.  Schlegel, A. W. Die Kunstlehre. Hg. E. Lohner. Stuttgart: W. Kohlhammer, 
1963, p. 72.
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A poesia adquire com isso uma dignidade superior, torna-se outra 
vez no fim o que era no começo – mestra da humanidade; pois não 
há mais filosofia, não há mais história, a arte poética sobreviverá a 
todas as outras ciências e artes.2

A união entre necessidade e liberdade, a passagem entre fi-
losofia teórica e prática será consumada por meio da arte. Para 
alguns autores, a arte fornece de maneira imediata – isto é, através 
de uma intuição estética – aquilo que, no âmbito da teoria só pode 
ser concebido como uma “aproximação infinita”. No “Sistema do 
Idealismo Transcendental” (1800) de Schelling, o belo será consi-
derado como sendo o infinito exposto finitamente [das Unenedliche 
endlich dargestellt]. Para ele, a intuição estética nada mais é do que 
a intuição intelectual que se tornou objetiva: “aquilo que para o 
filósofo já se divide no primeiro ato de consciência, e que é, de ou-
tra forma, inacessível a qualquer intuição, resplandece através do 
milagre da arte, a partir de seus produtos”.3 Daí a tese, defendida 
por Schelling, de que a arte seria o único e verdadeiro órganon e, ao 
mesmo tempo, o documento da filosofia. 

A partir dessas considerações pode-se perguntar: como foi 
possível que a arte alcançasse essa autonomia e dignidade? De 
que maneira a arte representa, a partir desse momento, um cam-
po privilegiado para a afirmação do absoluto? Estas são algumas 
das questões investigadas na coletânea de ensaios intitulada “Arte 
e filosofia no Idealismo Alemão” que acaba de ser publicada pela 
Editora Barcarolla. Esse livro é resultado do colóquio internacional 
“Estética no Idealismo Alemão”, promovido pelo Departamento 
de Filosofia da USP em outubro de 2007, e reúne nove textos de 
importantes pesquisadores brasileiros e estrangeiros.

Como os organizadores ressaltam logo na introdução ao vo-
lume, o livro não pretende ser uma apresentação sistemática de 
todos os temas do Idealismo Alemão. Ao invés disso, procura-se 

2.  Schelling, F.W.J. Obras escolhidas. Trad. Rubens Rodrigues Torres Filho. São 
Paulo: Abril Cultural, 1984, pp. 42-3.

3.  Schelling, F. W. J. Ausgewälhte Schriften I. Frankfurt-am-Main.: Suhrkamp, 
2003, p. 693.
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tratar a estética desse período “como uma questão aberta, sobre-
tudo como um desafio ao pensamento e que comporta diferentes 
enfoques” (p. 11). Com efeito, a variedade de enfoques e temáticas 
dos ensaios dão uma mostra da complexidade das relações entre 
arte e filosofia no Idealismo, que é certamente um dos períodos 
mais ricos da filosofia alemã. Os ensaios concentram-se princi-
palmente no exame das filosofias de Kant, Schelling e Hegel. No 
campo da literatura, o autor-chave é Goethe. 

A temática do gênio, central para a reflexão filosófica do pe-
ríodo, é examinada num ensaio do professor Ubirajara Rancan de 
Azevedo. Trata-se de um estudo bastante específico, que por meio 
do confronto com outros textos de Kant (como alguns fragmen-
tos das Preleções sobre Antropologia), busca examinar a definição 
kantiana do gênio como “inata disposição de ânimo (ingenium) 
pela qual a natureza dá regra à arte”, tal como exposta no § 46 
da Crítica do Juízo. A temática da experiência estética em Kant e 
Schiller é examinada num ensaio de Christian Hamm, que pro-
cura mostrar em que pontos a concepção schilleriana difere da 
kantiana e como “a instauração da nova perspectiva estética im-
plica alterações absolutamente essenciais em quase todos os com-
ponentes da constelação original kantiana”, como por exemplo, 
na função sistemática do juízo (p. 72). Além disso, Hamm mostra 
de que maneira a interpretação (moral) da atividade estética do 
sujeito permite a Schiller o desenvolvimento de sua proposta de 
uma educação estética do homem. 

A relação entre monismo e filosofia da arte em Schelling é 
estudada num excelente artigo de Christian Klotz, que examina a 
teoria da forma de representação simbólica exposta particularmen-
te na parte geral das preleções sobre Filosofia da Arte (1804/05). 
Klotz defende a tese de que essa teoria seria uma transformação da 
concepção kantiana de idéia estética, motivada pelo ponto de vista 
monista de Schelling (p. 107). Além disso, Klotz procura mostrar 
de que maneira as transformações da estética kantiana levadas a 
cabo por Schelling, de certa forma, podem ser consideradas como 
uma antecipação de elementos da estética de Hegel.

O artigo de Eduardo Brandão procura traçar alguns parale-
los entre as filosofias de Schelling e de Schopenhauer, a partir da 
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noção de “ideia”. Segundo Brandão (p. 15), o Mundo como Vontade 
e Representação de Schopenhauer “repõe no interior da metafísica 
da Vontade o problema clássico que se arma em torno da noção de 
ideia e que é enfrentado por Schelling”. 

A filosofia de Hegel é trabalhada nos ensaios de Javier 
Dominguez Hernández, de Klaus Viehweg e de Marco Aurélio 
Werle. O professor Klaus Viehweg examina a superação da orien-
talidade e do classicismo pela arte moderna, bem como o tema do 
“fim da arte” na Estética de Hegel. Um ponto interessante para o 
qual Viehweg chama a atenção do leitor é a atualidade da filosofia 
de Hegel. Segundo ele (p. 159), Hegel “fixou linhas fundamentais, 
forneceu alicerces sobre os quais uma filosofia da arte atual pode 
ser construída”. O tema do caráter pretérito da arte em Hegel é 
examinado também no artigo de Javier Hernández. Segundo ele, 
a definição da arte levada a cabo por Hegel é feita a partir de sua 
tarefa na formação do espírito e cultura humanos. Dessa forma, a 
função histórica da arte na cultura moderna não seria tanto de con-
teúdo, ou seja, “não se trata de uma formação substancial (substan-
tielle Bildung), mas sim de uma formação formal (formelle Bildung)” 
(p. 84). Tal como Viehweg, também Hernández critica uma inter-
pretação classicista da estética de Hegel, que impede que se perceba 
“a atualidade de suas exposições” (p. 90). O artigo de Marco Aurélio 
Werle explora o tema da subjetividade artística em Goethe e Hegel. 
Partindo de uma análise do final da primeira parte dos Cursos de 
Estética (mais especificamente, do subcapítulo sobre o artista), Werle 
defende que Hegel dialoga com Goethe e o toma como referência 
central em sua argumentação, de modo que Goethe seria, de certa 
forma, o protótipo da subjetividade para Hegel. Segundo Werle, 
“Goethe se apresenta, para Hegel, como um exemplo acabado da 
única possibilidade que resta para a arte na época moderna: seguir a 
via da interioridade subjetiva e reflexiva, priorizar os desdobramen-
tos autônomos do sujeito em suas manifestações” (p. 188).

Se Werle examina principalmente exemplos da produção 
lírica de Goethe nesse confronto com a estética de Hegel, o pro-
fessor Vinícius de Figueiredo analisa o romance Os sofrimentos do 
jovem Werther, procurando assinalar um ponto de contato entre 
essa obra e a primeira Crítica de Kant. Segundo ele, “tanto Goethe 
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quanto Kant edificam um modelo de crítica da positividade, que 
se legitima pelas prerrogativas literárias e especulativas atribuídas 
à indeterminação – seja do narrador, como no caso do Werther, seja 
da atividade reflexiva, como no caso da Terceira Seção da Analítica 
Transcendental da Crítica da Razão Pura” (p. 39). 

Também o artigo escrito por Franklin de Matos está voltado 
para uma análise do Werther. Mas aqui, o foco está mais no exame 
da forma literária adotada por Goethe, a saber: o romance epistolar, 
tão em voga no século XVIII. Matos compara as soluções adotadas 
por Goethe com aquelas adotadas por autores como Montesquieu, 
Rousseau e Laclos, e mostra de que maneira a forma do romance 
epistolar seria a fórmula romanesca que mais se aproxima do dra-
ma – pois, excetuando-se os prefácios, advertências ou notas de um 
editor fictício, são os próprios personagens que tomam a palavra. 
Por meio de uma análise exemplar, concisa e elegante, Franklin de 
Matos aponta a “notável destreza” de Goethe ao lidar com “as faces 
lírica e narrativa do gênero epistolar” (p. 147).

Através deste breve resumo da temática trabalhada em cada 
um dos capítulos, pode-se notar que os mesmos constituem uma 
contribuição valiosa para a compreensão de aspectos relevantes 
desse período decisivo da filosofia alemã. Embora o nível de de-
talhamento de alguns dos ensaios possa torná-los potencialmen-
te mais úteis para os especialistas na área, parece-nos que o livro 
como um todo também pode ser de grande interesse para um pú-
blico mais amplo, especialmente no que diz respeito ao exame das 
conexões entre a filosofia e a literatura.
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